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DEPOIMENTOS
1. Data: 14/03/13

Entidade: Rádio Falante Orlando Freire
Parceiro: Reinaldo Ramos

Função/Profissão: Diretor

Município/Estado: Porto Velho/RO

Depoimento:

“Desde 2010, os alunos da Escola Orlando Freire, em Porto Velho-RO, vem desenvolvendo um projeto chamando Rádio Falante. Onde os jovens têm a oportunidade de elaborar e transmitir entrevistas, músicas, quiz educativos e anúncios de utilidade pública. O projeto tem por objetivo facilitar a comunicação na rede de ensino, incentivar a pesquisa e diminuir a violência na escola. Por causa dos bons resultados, o projeto já foi levado para outros municípios do Estado, por meio de oficinas. Fizemos a produção com o responsável pelo projeto, o Reinaldo Ramos. Foi autorizada a transmissão do boletim do SOS Emergência diariamente sempre no intervalo das aulas.”

2. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Iracema Renata Lenke Santos
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“O João Paulo II é um açougueiro. Tem gente demais lá trabalhando e muitos enfermeiros em um horário só. Devia mudar o horário, mudar metade do quadro de funcionários e pôr gente ágil para trabalhar, gente que queira trabalhar de verdade. Lá somos maltratados. Eu tenho um genro que fraturou o fêmur que foi atendido na hora, mas quando foram fazer a cirurgia dele disseram que tinha de esperar quatro meses para marcar. Tinha de ficar quatro meses de molho para ir marcar a cirurgia dele. Fui e corri de volta para o interior com ele e consegui a cirurgia no Hospital Regional de Ariquemes. Só assim consegui marcar a cirurgia para vinte dias. Esse é o defeito do João Paulo II. Não tem ninguém eficiente que possa correr e fazer. Tem que pôr gente com capacidade para trabalhar e não só para receber. Lá é uma carniça, cheiro de sangue podre, a comida é azeda, é queimada e tem cocô perto do bebedouro do hospital. Essa é a realidade, porque eu é o que vi. Eu morro em casa, mas não vou para o João Paulo II.”

3. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rita Souza

Função/Profissão: Comerciante

Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Faltam medicamentos e leitos. As pessoas ficam esperando nos corredores e ninguém toma uma providência. O atendimento é muito ruim. Eu vi uma senhora sendo maltratada por uma enfermeira do João Paulo II.”

4. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alina Andrade

Função/Profissão: Comerciária
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

 “Devido à lotação excessiva, eles atendem as pessoas de qualquer forma. Meu sobrinho teve apendicite e fizeram uma cirurgia e por não drenar direito mandarem-no para casa antes do tempo. Ele ficou com água no pulmão e para não morrer tivemos de recorrer à rede privada. Ele teve que refazer a cirurgia por erro médico do hospital público, que colocou a vida dele em risco.”

5. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ivaneide Pereira

Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Há pouco especialista e muito paciente, por isso demora muito o atendimento. Eu marquei um exame em novembro, ontem eu fui lá e perguntei sobre o exame e a médica me disse que não tem vaga e só vão me atender dia 20 de março. Eu esperando desde novembro e essa demora não acaba.”

6. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ivone Nascimento

Função/Profissão: Cabelereiro

Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Algumas vezes que eu utilizei o hospital, além de ver poucos médicos, eles atendem com má vontade. Uma vez, levei meu filho e me disseram que a médica não tinha chegado, depois de muita demora eu pedi para que abrissem todos os consultórios e a médica em vez de atender meu filho estava lendo revista trancada na sala. Começamos a discutir, ela quase me bateu e se recusou a atender meu filho. Eu fui embora e procurei outro local para que pudessem atendê-lo.”

7. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Braga

Função/Profissão: Eletricista

Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Faltam especialidades, porque nós não temos nem ortopedista nem neurologista.”

8. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jurandir Pedroso

Função/Profissão: Vidraceiro
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“O hospital João Paulo II não tem leito. As pessoas chegam e ficam jogadas no corredor. Esse problema já existe há muito tempo, mas ninguém resolve. É um açougue humano, as pessoas morrem como bichos.”

9. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rosalina Ferreira

Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Quando eu ia com meu irmão que tinha câncer, ficávamos no chão porque não tinha lugar para as pessoas ficarem. Se melhorasse um pouco, eu sairia do convênio para usar somente o hospital público, porque o atendimento é bom, mas não tem tanto espaço para os pacientes e demora a marcar consulta. Eu até tive que comprar um colchão de ar para o meu irmão não ficar no chão.”

10. Data: 14/03/13
Entidade: Papelaria, Bazar e Livraria Líder
Parceiro: Ana Kelly Felizardo
Função/Profissão: Secretária
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Ao João Paulo II, graças a Deus, nunca precisei ir, mas acredito que o problema maior seja o de espera para cirurgia. Tive um parente que passou praticamente dois meses esperando chegarem os pinos para poder fazer sua cirurgia. Foram levadas três semanas seguidas. Uma vez a cada semana para fazer a cirurgia, chega à sala de cirurgia e não tem os pinos ainda. Depois que meu parente foi atendido no Paulo II, ele foi para o Hospital de Base e lá tinha uma demora sim, mas tudo foi resolvido. Ele foi operado e ficou bem. Além disso, há o pós-cirúrgico, onde você opera no hospital, mas vai para aonde? Acharia muito importante que tivesse um pós-cirúrgico. Fui operada hoje e daqui a 15 dias voltarei para a mesma unidade, para ser atendida pelo mesmo médico ou não. Deveria ser atendida pela mesma equipe, pois às vezes se opera no hospital e depois vai para o posto. Tudo bem, pode se fazer, mas não foi lá que você operou, nem deu entrada. Então, esse pós-cirúrgico é mesmo um problema por aqui. No geral, aqui no Estado de Rondônia, a saúde não está defasada. Está precisando ser mais organizada. Precisa de responsáveis para ocupar certos casos, que se interessem pela saúde pública daqui. Quando você vai a um hospital desses, não consegue falar com o diretor, só consegue falar com pessoas de baixo, como secretárias. Embora ele não tenha todas as respostas, ele é o responsável pela localidade, isso principalmente em hospitais maiores. Se precisar tirar alguma dúvida, só consegue falar com algum enfermeiro, com o setor administrativo, mas nunca vai ouvir da boca de um diretor ou de um responsável por aquela área. Acho que deveria ter um pouco mais de respeito quando se trata do cidadão nessa questão. Precisamos de pessoas mais compromissadas.”

11. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria de Fátima Batista Coelho Ferreira
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Um descaso geral. Falta de profissionais e de atendimento. Já que é um pronto-socorro, o atendimento deveria ser mais rápido. Minha mãe, que não pode entrar no meu convênio, teve que ser atendida pelo sistema público, ela foi para o Hospital de Base, e ficou em cima de uma maca no corredor. Sempre foi assim, atendimento precário, ruim. Falta de respeito, já que pagamos o imposto e não recebemos o retorno.”

12. Data: 12/03/2013
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Dilma Souza
Função/Profissão: Vendedora

Município/Estado: Porto Velho/ RO
Depoimento:

“Aqui faltam médicos, é um lugar abandonado. Agora que está melhor. Há um ano tudo era Rio Branco ou Porto Velho. Temos assistência de médicos que vêm de lá para fazer uns exames e com 15 dias traz os resultados, então, ficou mais fácil. Os médicos vêm, mas não ficam porque tem de pagar um hotel, 40 ou 50 reais por noite. Para alimentação, eles têm de pagar também, água não tem encanada, apenas no poço. Quando há alguma emergência, precisamos ir para Rio Branco ou Porto velho.”

13. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Fernando Weltenn 
Função/Profissão: Comerciante 
Município/Estado: Porto Velho/ Rondônia 
Depoimento:

“Faltam médicos de plantão. O número de médicos que no plantão não atende nem a metade. O pai de um amigo meu foi para o Hospital João Paulo na semana retrasada e ficou oito dias lá. Só para ser atendido, demorou três dias no corredor.”

14. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edna Ferreira

Função/Profissão: Domestica 
Município/Estado: Porto Velho/ Rondônia 
Depoimento:

“Eu tenho uma cirurgia para marcar para meu filho e até hoje não consegui. É muito difícil. Para marcar, há que esperar 30 dias pelo SUS. É difícil correr atrás, não consegue e demora muito. Há muita gente na fila até chegar até a gente demora. Há três semanas que estou com encaminhamento, ele tem quatro anos e estou tentando marcar no Hospital de Base.”

15. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Paula
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Porto Velho/RO 
Depoimento:

“Aqui tem um posto de saúde, mas não tem médicos apenas enfermeiros. Não existe hospital aqui. A equipe vem de Porto Velho  três vezes ao mês, só o que colhe. Minha amiga está esperando o exame chegar desde fevereiro. Demora a chegar o resultado. Se caso precise ir, tem de ir em extremo casos de emergência. Quero  pedir que tenha uma ambulância aqui perto, os médicos são do Rio branco. Fui lá duas vezes fazer um exame de raio-x, mas não tinha o filme. Tive de marcar ultrassom, mas só marca no dia 30 do mês e tem muita gente. No hospital, é bem atendido, mas aqui não tem nem medico.”

16. Data: 12/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Luíza de Souza Salvaterra
Função/Profissão: Vendedora
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Minha sobrinha tinha 45 anos e sofreu um AVC. Ela foi internada no Hospital e Pronto-Socorro João Paulo II e morreu lá. Era muito difícil fazermos visitas, pois os médicos nos impediam de visitá-la. Não conseguimos sequer pedir a transferência dela pro Hospital de Base, pois era impossível falar com os médicos e enfermeiros. Ela morreu sem atendimento e não checaram se era necessária uma cirurgia para retirada de um coágulo. Quando recebemos a notícia da internação dela, fomos até o hospital para fazer uma visita e chegando lá, ela já se encontrava morta.”

17. Data: 14/03/13

Entidade: Núcleo Familiar


Parceiro: Abrahão de Castro 

Função/Profissão: Funcionário público

Município/Estado: Porto Velho/RO

Depoimento:

“Assim como em todos os lugares, o excesso de pacientes é o maior problema. Às vezes nem é a quantidade de médicos, mas sim a quantidade de pacientes que é superior ao número que o ambiente suporta. O acidente de trânsito é o que faz ocupar 60% do hospital. Devido ao excesso de pacientes, o número de profissionais se torna pouco. Na verdade, tudo se torna pouco como materiais e cirurgias. O meu pai já foi internado e preferiu ficar doente em casa, ou seja, ele fugiu quando estava internado. Para o funcionário passar novamente para ver o estado clínico dele demorava bastante. O meu pai sofreu um acidente de carro e quebrou a clavícula. Teve sorte em conseguir uma cirurgia em 40 dias, pois tem gente que fica até sete meses.” 

18. Data: 14/03/13

Entidade: Núcleo Familiar


Parceiro: Juraci Cardoso de Souza

Função/Profissão: Funcionária pública

Município/Estado: Porto Velho/RO

Depoimento:

“No caso das UPAs, o atendimento é demorado e eu não costumo utilizar, pois possuo plano de saúde. Nós vemos pela TV que na saúde o que falta é o atendimento. Aqui em uma UPA de Porto Velho, uma senhora foi levar o filho que estava passando muito mal e o atendimento demorava, então, é claro que a mãe se desespera em ver o filho mal dessa forma. Foi uma confusão, pois a mãe estava muito nervosa por ninguém atender. Houve uma discussão, chamaram a polícia. Em vez de a polícia amenizar o clima tenso e ver os dois lados principalmente o da mãe, que estava em desespero querendo um atendimento para o filho, não, a polícia optou pela força física e chegou a bater na mãe. Eles chegaram a usar as balas de borracha. Esse caso foi parar até na imprensa.”

19. Data: 14/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Felisbela dos Santos Miranda Filha
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Superlotação é o maior problema. A população é muito grande, além das que vêm de fora. Então, é muito concorrido. Além disso, são poucos médicos. Estive no João Paulo II, onde meu irmão está internado. Está na emergência, na entrada, deitado em uma maca. Uma pessoa que já é de idade, com mais de 70 anos. Então, as pessoas estão muito mal acomodadas, muita gente para pouco funcionário. Só a gente vendo para acreditar, pois quem está de longe, não imagina a situação que é. Espaço pequeno, médicos e enfermeiros passando no meio dos pacientes que estão esperando atendimento. Uns tomando soro, outros nas camas que ficam no chão e colchão no chão. Só a gente vendo para acreditar, pois eles filmam, mas sempre tem um jeito de melhorar a situação. Você vê nos corredores, cheios de maca, não é cama não, é maca. Há enfermarias, mas não suportam, pois é gente demais. Nós, aqui da comunidade da Igreja Católica, antes do hospital ter parado dois anos, nós íamos lá fazer campanha para reabri-lo. Porém, continuou quase que a mesma coisa. Só mudaram a frente, o resto ficou como era. O espaço é pequeno para muita gente. O hospital é grande sim, mas eles usam só o prédio comprido sem piso. Só mesmo a misericórdia de Deus. Tenho parentes que trabalham lá. Já morei em São Paulo e no Rio de Janeiro e conheço muito bem o jeito dos hospitais de fora e aqui em Rondônia a situação é bem complicada. Hoje mesmo estava ouvindo uma senhora que tem um marido que vai fazer uma operação e está esperando há muito tempo e não consegue. Então, é assim, o tratamento é muito longo e o atendimento é pouco. Os médicos aqui em Rondônia atendem um paciente e muitas vezes nem olham para gente. Só anotam o que a pessoa diz o que está sentindo e pronto. Falta aquele interesse de saber o real problema do paciente. Não existe isso. Sentimos que para ser médico, falta mais amor ao próximo, aquele juramento que é feito, onde diz que vai tratar o paciente com amor, trabalhar pela vida, não vemos isso aqui. Passei um tempo em São Paulo fazendo um tratamento contra a pneumonia e senti um amor pelo paciente.”

20. Data: 14/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Aurea Melo da Silva
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Acho uma falta de respeito com a população. Pacientes jogados ao chão. Eu mesma já estive lá há dois anos. Minha cunhada estava com barriga-d'água e nós a levamos para lá – Hospital João Paulo II –, passou a noite inteira sentada, com os pés inchados. Colocaram gelo e vazava uma água escura. Eu já vi coisas muito feias ali. Presenciei isso, pois fiquei algumas horas com ela. Na recepção onde ficamos aguardando, vemos pacientes jogados ao chão, no hospital imundo. É horrível.”                                                         

21. Data: 18/03/13
Entidade: Sintect
Parceiro: Maria do Socorro Lopes Soares

Função/Profissão: Carteira
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Nos últimos anos, não frequentei o pronto-socorro, mas minha mãe faleceu lá, então sei o que é aquilo ali. Faltam especialistas como cardiologistas e ‘neuros’. Demora muito o atendimento. Minha mãe faleceu por esses motivos. Demorou muito o seu atendimento, foi agravando o caso e não teve como ela ser transferida para o HB.”

22. Data: 18/03/13
Entidade: Sindsaúde
Parceiro: Maria Auxiliadora Lopes

Função/Profissão: Secretária
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“O João Paulo II hoje se encontra em um local onde não tem para aonde crescer. A superlotação é o maior problema. Isso é desumano. Teve uma irmã de uma amiga nossa que morreu de pneumonia. Debilitada, colocaram-na no chão, pegou friagem e entrou água no pulmão. Isso foi fatal. É difícil aqui... O hospital se encontra em uma situação muito precária. Todo o pessoal do Estado vem para Porto Velho e abriram um hospital grande no interior, mas mesmo assim falta profissional. Falta tudo.”

23. Data: 19/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Elizete Maria

Função/Profissão: Dona de Casa 
Município/Estado: Natal/ Rio Grande do Norte
Depoimento:

“Do Walfredo eu posso falar com segurança, porque a minha mãe morreu faz um mês lá. O que eu vi foi uma desumanidade. Não vou falar que a minha mãe foi mal atendida, porque ela não foi. Os corredores são cheios, com pacientes e com cheiro de urina. Acho uma desumanidade, o Brasil é um país rico e o governo do PT, para mim, decepcionou muito. Achei que ele iria investir na saúde... Falta investimento. Podemos esquecer tudo, menos da saúde, porque sem ela ninguém vive. Os corredores são para as pessoas passarem e não para os pacientes ficarem. A minha mãe ficou na maca do Samu, porque não tinha nenhuma disponível. Há um posto de saúde aqui e que está fechado. Eles falam que falta investimento. O hospital Walfredo é o único que atende tudo.”

24. Data: 20/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Tatiana Aguiar

Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Sergipe/PE
Depoimento:
“Minha mãe precisou fazer uma cirurgia no Hospital Getúlio Vargas. Quando ela ia lá, era muito difícil de conseguir um leito e uma vaga para poder fazer essa cirurgia. A cirurgia era nos rins. Foi difícil, mas um ano depois ela conseguiu. O que os hospitais hoje estão fazendo é assim: Para fazer uma cirurgia, o paciente precisa estar em um momento crítico, o mais sério possível. Quando está quase morrendo é que os médicos se preocupam em fazer a cirurgia da pessoa. Como a minha vizinha, que tem problema de Mioma, que ficou internada e depois a mandaram para casa. Minha mãe ia para o Getúlio Vargas com várias crises de rins, mas quando ela foi fazer a cirurgia, um deles já não estava muito bom, já havia o perdido. Ficam enrolando, falando que não tem leito... Aí a pessoa perde um órgão por causa de negligência. Eu não vou dizer com certeza que o motivo foi esse, pois eu não sou médica, mas ela passou muito tempo com várias crises, e quando ela ia fazer a cirurgia, não conseguia, pois os exames estavam vencidos. Os médicos pediam novos exames para marcar novamente, mas o exame vencia e vencia...”

25. Data: 20/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adriana 
Município/Estado: Natal/RN
Depoimento:

“Olha é o seguinte: esse plano que você acabou de falar é para quem está morrendo. O plano que interessa para toda a população é um posto de saúde, em caso de consulta, ou uma doença que precise, é isso o que interessa para a população. O Walfredo Gurgel, e suas ambulâncias são para quem está acabando de morrer. Faltam leito, médico, atendimento, porque as pessoas ficam no corredor morrendo, à mingua.  Fez dois meses, dia 15/03, que eu sofri uma queda. Não me abalei em sair da minha casa para ir a hospital algum, porque se a pessoa chega ao hospital, se for atendida, receita uma injeção e é mandada para casa, Tenho uma vizinha que é quase da família que foi para o pronto-socorro, lá não fizeram raio-x e com quatro dias veio a óbito. Isso não é atendimento de urgência, porque atendimento de urgência é aquele que se faz todos os exames adequados para saber se está ou não precisando de um atendimento mais profundo, de um medicamento que tenha resultado, mas não o atendimento é a qualquer custo.”

26. Data: 20/03/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Nancir Queiroz

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Recife/ PE

Depoimento:

“Falta humanidade. As pessoas chegam morrendo e eles nem olham. O Hospital Getúlio Vargas  tem um corredor que não tem como pisar no chão de tanta gente que tem. As UPAs atendem emergência, mas para dormir é uma noite de terror. Fiquei com meu marido e não tinha luz. Ficamos com a luz de celular, porque ele estava vomitando e o sangue está fora da veia. Foi uma noite horrível... Quando se fala do SUS eu fico arrepiada. Peço a Deus para morrer em casa. Nunca vou esquecer daquela cena. Minha filha assinou um termo de responsabilidade para levá-lo para casa para não morrer lá. Uma fralda descartável que ele urinava fica em cima de plástico. Nunca vai sair da minha cabeça aquele terror. Estou totalmente aterrorizada.”

27. Data: 22/03/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Laurenice Pereira da Silva

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“Quando eu não tinha plano de saúde eu usei, isso há 20 anos. Só que naquele tempo, o hospital não era assim como hoje. Hoje está de um jeito que eu fico indignada. Quando vejo passar na televisão o pessoal falando que não tem médico, eu acho que isso é uma coisa muito errada. Não é só porque eu tenho plano que eu não importo com isso. Eu o tenho sem poder, tenho mesmo por necessidade. Primeiramente Deus, mas se há quatro anos eu não tivesse ele, quando eu tive o AVC, eu tinha ficado inutilizada. O médico disse que se as pessoas que sofrem AVC se não tiverem o socorro rápido ficam com sequelas, como o meu vizinho do fim da rua. Eu vejo na televisão os postos de saúde sem médico e eu não aceito isso, porque não deveria ser assim. O governo gasta o dinheiro com coisas sem necessidade como o Carnaval e depois as pessoas ficam assim, saindo às quatro da manhã para ir ao hospital e não ser atendidas porque não tem médico. É uma situação precária, eu lamento muito, muito mesmo. O governo ganhou e podia colocar médicos no Getúlio Vargas e no hospital universitário. Se eu estou no plano é porque meus três filhos pagam para mim. Na minha idade, aos 63 anos, não posso ficar sem.”
28. Data: 18/03/13
Entidade: Escola Estadual Djalma Aranha
Parceiro: Francisca das Chagas
Função/Profissão: Pedagoga
Município/Estado: Natal/RN
Depoimento:

“Aqui é uma escola e há pouco tempo, uns oito ou dez dias atrás, nós solicitamos os serviços da Samu para socorrer uma senhora que estava desmaiada, mas foi negado. Eles disseram que não havia ambulância e por isso eles não vieram. Dissemos o estado da paciente, mas mesmo assim eles não vieram. Então, a gente fica até descrente.”

29. Data: 18/03/13
Entidade: Escola Estadual Ferreira Itajubá
Parceiro: Vera Lúcia de Paiva
Função/Profissão: Secretária
Município/Estado: Natal/RN
Depoimento:

“Trabalho em uma escola e semana passada uma aluna passou mal; desmaiou. Houve um tumulto enorme aqui e ligamos para o Samu, mas eles não vieram. Ela acordou, desmaiou e acordou de novo com mal-estar. Todos falaram o que estava acontecendo e disseram, ‘na boa mesmo’, que eles não viriam buscá-la. Mandaram que ela passasse uma água no rosto, pois era culpa do calor. Então, ela foi embora. O pai dela a levou para o atendimento e foi constatado que ela estava com a pressão baixa. Eu perguntei para eles: Vocês só vêm se a pessoa estiver morrendo? E eles disseram que não viriam porque o caso da menina não era urgência. Falaram com ela (paciente) por telefone no pouco tempo em que ela se recuperou. Um mês antes, eu até cheguei a elogiar, mas depois de presenciar três ocasiões nas quais eles se recusaram a atender as pessoas... Eu até passei mal em outra ocasião, com umas dores e eles disseram que não iriam me buscar e eu não tenho transporte, não tenho como chegar ao posto. Outro caso foi o de uma grávida, amiga minha. Ela estava passando mal e chamou o Samu, eles não deram atenção e a mandaram tomar Dipirona que passava o mal-estar. Houve ainda uma senhora que estava passando mal. Achei que ela estava tendo um enfarto e os chamei e eles disseram que era só fraqueza, diabetes e desidratação. Quando chegou à emergência do Walfredo, disseram que ela já estava tendo o ataque em casa. Ela fez um cateter de urgência e uma geoplastia, mas o médico deu apenas 48 horas e ela não escapou. O Samu veio buscar, mas eu disse que ela não estava bem. O socorrista disse que era só fraqueza e apenas aplicou um soro. Meu vizinho ficou dois meses esperando atendimento no Walfredo. Ele ficou no corredor, porque não havia um parafuso que ele precisava por causa da perna dele que havia sido amputada. O Samu estava lá, ao lado, esperando... Eles só atendem quando está morrendo. Morro de medo de ir ao Walfredo. Aguento dor em casa para não correr o risco de ser mal atendida.” 

30. Data: 19/03/2013
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jonas Mineiro da Silva
Função/Profissão: Estudante
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“Meu pai sofreu uma queda no sábado, dia 16/03/13. Ligamos para o Samu e o Corpo de Bombeiro, mas para chegar aqui demorou mais de uma hora. Meu pai estava jorrando sangue... Eles ligaram informando que não estava achando o local, mas nós informamos que fica ao lado do Colégio Municipal, em Coqueiral e eles foram para o outro lado. Se eles tivessem um sistema de GPS na ambulância seria bem mais prático chegar aos locais. Já no Hospital da Restauração, meu pai ficou na sala do trauma às 21h e deu 22h e nenhuma informação. Só ficamos sabendo que ele precisava fazer uma tomografia e foram os bombeiros que informaram. Às 23h ainda não tínhamos nenhuma notícia. Só vim receber a notícia de como ele estava às 04h45 da manhã e ninguém me disse se ele estava em tratamento, só me falaram que, devido à hora, eu não poderia ir lá. Perguntei se algum médico ou enfermeiro poderia passar alguma informação, mas disseram que não. Eu fiquei indignado com isso. Como uma pessoa fica na sala de espera que fica na frente da emergência – que até as cadeiras não eram próprias, eram improvisadas –, com outras pessoas deitadas nos bancos? A maior dificuldade foi encontrar pessoas para nos informar. Quando pedíamos alguma informação, nos falavam que não poderiam dar, só informavam sobre alguns pacientes e eu fiquei indignado com toda essa situação.” 

31. Data: 20/03/2013
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Denise Maria dos Santos
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“Eu sou vítima do Hospital Getúlio Vargas e o hospital de Barão de Lucena. Meu marido foi operado no Procape e três anos depois ele teve com um problema na próstata. Começamos no hospital de Barão de Lucena que nos jogou para o hospital Infantil, que jogou para o Getúlio Vargas. Nós não conseguimos atendimento e ele voltou para o Barão de Lucena que não aceitou mais. Ele ficou sem operar e graças a Deus por meio de um conhecido conseguimos uma ficha no Inipi onde ele está fazendo tratamento. Talvez ele seja operado lá agora. Eu não entendo como o Governo faz tanta melhoria e as pessoas só vivem se queixando do atendimento péssimo e por telefone é ainda pior. Minha vizinha essa semana estava com o filho passando mal. Ligou para o Samu e eles simplesmente desejaram boa sorte e não foram atender a criança que estava com um problema de  coração. A família que teve de pedir ajuda aos vizinhos tarde da noite que o levaram para o hospital. O garoto passou mal no sábado dia 16/03/2013 e o que eu soube foi que o enterro foi ontem, dia 19/03/2013.”
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